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A exposição Encompassing theGlobe: Portugal e o Mundo nos séculos XVI e XVII. Análise de resultados.
Inaugurada a 15 de Julho, no Museu Nacional de Arte Antiga em Lisboa, por Sua Excelência o Presidente da República, Professor Aníbal Cavaco Silva e mulher, a exposição Encompassing the Globe. Portugal e o Mundo nos séculos XVI e XVII encerrou no dia 1 de Novembro, com um total de 70.017 visitantes.
Depois de Washington, na Freer Gallery of Art e Arthur M. Sackler Gallery da Smithsonian Institution, em 2007, e de Bruxelas, no Palais des Beaux Arts, em 2008, a exposição chegou a Lisboa com grande expectativa do público que um olhar retrospectivo permite concluir que não foi gorada.

Com efeito, a exposição em Lisboa constituiu, mesmo para os comissários científicos, um acontecimento absolutamente excepcional, pelo espaço onde foi montada, o piso 02, o mais amplo e qualificado do Museu, pela clareza da montagem e pela inclusão, em contextos únicos, de tesouros nacionais e obras de colecções particulares, raramente vistas em público.

A sua selecção foi ajustada à apresentação para o Museu Nacional de Arte Antiga e contou com 173 peças, das quais 90 foram empréstimo de 37 entidades estrangeiras, entre museus, bibliotecas, arquivos e galerias, 55 de 28 entidades nacionais, 6 de coleccionadores privados e 28 da colecção do MNAA.
Para a concretização do programa da exposição foram fundamentais as tutelas do Ministério da Cultura, através da Secretaria de Estado da Cultura e do Instituto dos Museus e da Conservação, e do Ministério da Economia e Inovação, através do Turismo de Portugal e do Fundo de Apoio do Desenvolvimento Regional.

A equipa do Museu Nacional de Arte Antiga com o apoio da equipa do Instituto dos Museus e da Conservação ocuparam-se de todos os procedimentos técnicos e administrativos inerentes a esta complexa realização, fazendo a gestão dos processo de empréstimo, produção da exposição e do catálogo, divulgação e acolhimento ao público.

Viabilizou a circulação das obras os apoios da companhia de Seguros Lusitânia, Grupo Montepio, mecenas institucional do Instituto dos Museus e da Conservação, e da Ocidental Seguros, Millennium Fortis, Grupo Segurador.
O mecenato do Millenium bcp para 2009, mecenas exclusivo do Museu Nacional de Arte Antiga até 2008, foi totalmente aplicado nesta exposição.

Com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian foi publicado um catálogo em português, com 2.500 exemplares em 2 edições esgotadas e a 3ª a ser produzida para satisfazer os numerosos pedidos que foram registados; a edição inglesa foi de 1.500 exemplares.

Um Guia Breve da exposição foi editado em português e em inglês, num total de 7.000 exemplares, publicação de grande utilidade e agrado para os visitantes que foi patrocinada pelas Águas de Portugal.
O apoio do Turismo de Portugal foi decisivo, não só por ter contribuído para a viabilidade financeira do projecto como também por ter promovido uma eficaz campanha de comunicação nacional e internacional, fundamental para a visibilidade pública da exposição.

O mini sítio informático criado especificamente para Portugal e o Mundo, no website oficial do MNAA, aumentou em 20,5 % o seu número de visitantes, entre Julho e Outubro.

O Serviço de Educação geriu um grupo de técnicos responsáveis por acolhimentos e visitas guiadas à exposição que, para este efeito, tiveram formação adequada tanto nos conteúdos científicos da exposição como nas técnicas de comunicação para grupos de diferentes níveis etários e culturais.
Um vasto programa regular de visitas gerais e temáticas foi assim levado a cabo, orientadas pelos técnicos do Serviço de Educação e pela equipa de técnicos referida a que se associaram os conservadores do Museu Nacional de Arte Antiga, e ainda os comissários científicos da exposição Julian Raby, Jay Levenson, Jean Michel Massing, Nuno Vassallo e Silva e vários outros especialistas em História e História de Arte. 

A campanha de comunicação promovida pelo Turismo de Portugal em articulação com o serviço de Comunicação do MNAA foi de grande eficácia, com outdoors em lugares de grande visibilidade e valor estratégico (Avenida 24 de Julho, nós rodoviários de entrada em Lisboa, um eléctrico da carreira 15), intensa distribuição de documentação gráfica, cartazes, mupis e flyers.
A comunicação social deu boa cobertura ao evento na sequência das duas conferências de imprensa realizadas a 2 de Junho com as presenças da Secretária de Estado da Cultura, Secretário de Estado do Turismo, o Director do Instituto dos Museus e da Conservação e o Director do Museu Nacional de Arte Antiga e a 14 de Julho com Bernardo Trindade (Secretário de Estado do Turismo), Maria Paula Santos (Secretária de Estado da Cultura), Luis Patrão (Presidente do Turismo de Portugal), Manuel Bairrão Oleiro (Director do IMC), Paulo Henriques (Director do MNAA), Julian Raby (Smithsonian Institution), Jay Levenson (MoMA), Nuno Vassallo e Silva (Museu Calouste Gulbenkian), e houve referências à exposição em cerca de 100 meios de comunicação social entre periódicos, estações de rádio, canais televisivos nacionais e estrangeiros.

O programa Câmara Clara, realizado por Paula Moura Pinheiro para a RTP 2, dedicou à exposição a sua edição de 5 de Julho, com a presença de Nuno Vassallo e Silva e Paulo Pereira.

Foram feitos directos pela RTP 1 para o programa Portugal em directo, e para a SIC Notícias.

A RTP 2 com a produtora BUS realizou um documentário sobre a exposição e a sua produção em Lisboa, transmitido nos dias 20.09.2009,pelas 23.45 horas, e no dia 26.09.2009, pelas 19.30 horas.

Foram dadas entrevistas radiofónicas ao RCP, RR, TSF e Antena 2.
Registaram-se 70.017 visitantes dos quais 62.252 foram nacionais (88,91%) e 7.765 estrangeiros (11,09%), muitos integraram as 18.227 visitas a grupos realizadas pela equipa de acolhimento do Museu.

As receitas de bilheteira produzidas foram no valor de 224.053, 50 € e as da loja rondaram os 125.000 € com a venda de catálogos e merchandising produzido especialmente para a exposição.
Consideram-se atingidos os objectivos de promover valores de auto-estima na população portuguesa, pelo reconhecimento aprofundado dos valores da sua História e Cultura, o que foi comprovado pelos inúmeros comentários de 
visitantes, que se manifestaram orgulhosos, comovidos, emocionados com a «magnifica exposição exemplificando parte do melhor legado positivo de 
um verdadeiro “encontro de culturas” naquilo que desse encontro é mais duradouro -  a ARTE!». 
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